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Minha mãe é uma figura.

Como eu posso descrever?

Ela tem uma doçura

Que nem sorvete pode ter.

Ela é uma professora?

Porque sabe me ensinar.

Ensina tudo o que ela sabe.

Aprendeu isso em que lugar?

Ela é médica, será?

Porque consegue me curar.

Cura a dor do coração

Quando vem me abraçar.

Pode ser uma motorista

Ou piloto de avião.

Quando eu preciso de um caminho,

Ela sabe a direção.

Ela pode ser modelo,

Mas não só pra desfilar.

Um modelo a ser seguido,

Pra aplaudir e admirar.

Ela é uma zeladora?

Porque zela bem de mim.

E como consegue tanta coisa?

Ela tem a lâmpada do Aladdin?

Ela é tudo em uma só.

Isso todos podem ver.

Mas ela tem mesmo uma doçura

Que nem sorvete pode ter!
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Gosto de ver um poema, pétalas dançando ao vento

sentir o alvoroço por dentro, do olhar de passagem

de um encantador moço que distraidamente passa.

Gosto de tocar o poema, qual instrumento 

encher a mão, acariciar, sentir o pulsar

todas as notas, acordes e compasso.

Gosto de ver, cheirar e tocar

– pétalas da flor que se abre –

o poema, o moço, a fruta

com as pontas dos dedos

mãos inteiras, dentes, lábios

e com a alma incendiada.

Gosto de ver o poema como se fosse

o moço que passa em plenitude. 

Gosto de sentir o poema: pernas, pés, pegada,

rastro, o cheiro que atiça e incendeia.

Na centelha, a graça das coisas sagradas

e as vibrações profanas em acordes, metáforas

sintaxe, ritmo, semântica... ressoar de alaúdes

que arrebata e leva 

                   à pequena morte, 

                                         à glória, à des-graça.
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Quem disto ou disso lerá? Quem me aconselhará? Será que sou triste porque existo?

Será que sou alegre porque falar disto eu consigo?

A alegria é a tristeza encharcada na água molhada.

A tristeza é a alegria clarificada na água ensanguentada.

Tudo isso ou isto são caminhos e descaminhos... contrabandos de outros bandos, de 

outras terras, de outras Inglaterras...

O humor está no beija-flor e na flor, no líquen e na erva-de-passarinho, parasita altaneira, 

enredadeira viscosa e piscosa.

O parasita me enreda em águas tristes, em cacimbas acima e abaixo de mim, onde o 

franzido tapete escuro me permite limpar sapatos e assoalhos. . .

Raspo solas, solo, só, obsequioso de mim.

Limpo higienes, conserto cordões e botões...

Raspo tristezas nos tapetes dos tapumes das fortalezas...

Subo em meus Andaimes Aéreos, sepulto minhas graxas e minhas graças...

Isso não é engraçado, isso ou isto é apenas a vida que me convida para viajar, de vez em 

quando, no terno e no inferno.

Passeio pelas calçadas de minha vida, voejo enfeites e querubins.

Visito estradas rotas, marotas desilusões e porões.

Viajo a viagem dos humanos, sou pó, sou poeira, sou humilde, sou... também, desumano e 

altaneiro, pano que me veste, touca que me espelha nos meus espelhos deste meu interno 

toucador... sentinela afastada, porteira desprezada...

Sessão, se são, focos ou fogos ou lares ou Deuses Lares, se são com cenas de antemão 

apropriadas... por mim, por ti, quem me falará do fogo de Santelmo ou do Corpo-Santo?

Que luzes fugazes, bravas e bravias, quem me assobia nos meus mastros e nos meus 

astros?
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Alguém quis uma cachaça,

Lhe serviram uma pinga,

No buteco lá da praça,

Descansada na muringa.

Gosto e caligrafia,

Cada um possui o seu,

Espalhar o que sabia,

Nesse instante resolveu.

Esse seu conhecimento,

Só p’ra si não quis guardar,

Sem nenhum constrangimento,

Começou a divulgar.

Pinga é somente pinga.

Não confunda com cachaça!

Essa confusão só vinga,

Porque são da mesma raça.

Produzir com qualidade,

Não é tão difícil não,

Não precisa faculdade,

Só muita dedicação.

Use a oportunidade,

Foque na orientação, 

Não é a velocidade

Que melhora a produção.

O fermento natural,

Alimenta a bactéria,

Num espaço temporal,
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Transformando a matéria.

Uma cana bem vistosa,

Não é o suficiente,

Brix é coisa preciosa,

Qual limpeza do ambiente.

P’ra fazer boa cachaça,

Necessário é o capricho,

No momento da fumaça,

Saber descartar o lixo.

Assim como o corpo humano,

Que tem mais de uma parte,

Não se pode por engano,

Confundir o que é descarte.

Cabeça, cauda, coração,

São as partes principais,

Esta é uma separação

Para esquecer jamais. 

Da cabeça é muito forte,

Seu consumo é proibido,

Se tomar pode ir à morte,

Antes do tempo devido.

A cauda que é a rabeira,

Também deve jogar fora,

Se juntar com a primeira,

A mistura ainda piora.

No meio tem coração,
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Que é a parte mais saudável,

Beber com moderação, 

Sempre é aconselhável. 

Ao pingar lá na biquinha

É desprovida de cor.

O tonel com torneirinha

Lhe acrescenta até sabor.

Uns preferem incolor

Ao invés daquela escura,

Dando-lhe maior valor

Por julgá-la ser mais pura.

Colorir foi importante,

Para a sua expansão

Nasceu essa variante

Visando a exportação.

P’ra saber sua excelência

Desconheço outro jeito,

Ou pesquise a procedência,

Ou aguarde o seu efeito.

Seja pinga ou seja a pura

Tem aquela queimação,

Quem procura só zonzura,

Não faz discriminação.

Quando ainda antigamente,

Dipirona não se usava, 

P’ra curar a dor de dente

Com uma dose bochechava.
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Talvez eu tenha representado um dilema que você preferiu evitar.

Talvez o afeto que causava receio de desfecho infeliz,

e por isso optou pela escolha mais prudente, para não sofrer.

Mas eu…

Fui intensa.

E você, distância.

Sou aquela que você imaginou deixar para trás.

Mas permaneci — como rastro de perfume após um longo abraço.

Eu fui sua exceção à regra.

Fui a aventura que não ousou viver.

Me afastei, não por fragilidade,

mas por respeito à sua decisão.

Pois o amor, quando genuíno,

também sabe a hora de ir.

Você nunca almejou saber o que eu sentia.

Porque, no íntimo, você já tinha a resposta.

Sou a memória que se nega a desaparecer.

Sou a sua nostalgia contida.

Fui a melhor parte da sua incerteza.

E você, o pior da minha convicção.

Você sentiu receio de mim.

Medo do que eu provocava.

Pois se tivéssemos ido além — de corpo e alma —

e eu desejava… ah, como desejava…

você perceberia que não haveria retorno.

E por isso escolheu a serenidade.
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A estabilidade.

Optou pela mulher que não despertava paixão em você,

mas também não perturbava seu sono.

Você mencionou que foi um equívoco,

mas que não se arrependia.

E eu concordo.

Pois alguns equívocos guardamos no corpo,

como uma bela cicatriz —

daquelas que deslizamos os dedos e recordamos com ternura.

Eu também não me arrependo.

Pois você me mostrou o quão intensa, vibrante, desejada eu sou.

E mesmo que o tempo tenha avançado,

você não me esqueceu.

Nem esquecerá.

Se algum dia — na quietude da tua cama —

você fechar os olhos e recordar do que não vivemos…

que recorde com deleite,

com nostalgia,

e com o coração aflito.

E que seja com aquele mesmo assombro de outrora,

com aquele mesmo anseio,

com aquele mesmo pensamento que você omitiu,

mas que eu percebia no teu olhar:

“Como é possível alguém me amar tanto assim?

Desejo que minha falta te consuma mais

do que meu toque teria consumido.

Daquela que seria tua pele, tua ruína, teu amor completo.
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Ó, imortal Camões, herói da literatura universal,

Há cinco séculos nasceste em Portugal.

Das marolas do Tejo para o grande mar,

Teu verso navegou sem nunca naufragar.

Cantaste o amor, as glórias e a dor,

Em cada estrofe, o eco de um trovador.

Começaste por mares nunca dantes navegados,

Terminaste com ninfas embaraçadas.

Língua lusa moldada em brasa e mel,

Tu que deste à Pátria um céu de papel.

“Os Lusíadas” erguendo-se como um farol.

Guiando os navios sob a lua e o sol.

Nas batalhas da África, tornaste-te monocular,

E ainda assim, consegues tudo enxergar.

Hoje, lembramos-te, mestre da razão,

Pois em cada verso pulsa o coração.

Ó, Camões, poeta do mundo sem fim,

Tua luz brilha como clarim.

Mesmo muito tempo depois, és voz que jamais se cala,

Patrimônio da Terra, glória que exala.
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Escrevo poemas como quem tece vidas.

As linhas do meu bordado são coloridas:

O vermelho tão alegre, o branco da pureza,

O amarelo do amor e o preto da tristeza.

Vivo um poema como quem vive uma vez,

Com paixão, desesperança e delicadeza.

Escrever um verso é viver só numa ilha

E, ao mesmo tempo, conviver em família.

Convivência é a gema que lapidamos,

Desde o raro instante em que nos apaixonamos,

Para criar o amor, nosso poema-sonho.

Nos sonhos, alinhavamos todos os versos

Para bordar o mosaico da nossa vida,

Poema que declamamos ao universo.
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Ah! Noite tão escura

Todavia não me canso em tanto a admirar

Pelo tempo que for... perdura

A rara beleza das Estrelas no delicado “cintilar”

Assim, na “relva” deitada, acomodada

Viajo por essa “estrada”

E, com “olhos fechados”

Como não sentir a delícia de você ao meu lado?

Juntinho, aquele sussurrar, como antigamente e belas palavras escuto

Pelos maravilhosos beijos, infelizmente, ainda o “luto”

Bem sabe que neste encantado viver

Por eles “luto” para finalmente acontecer

Amedronta-me o amanhecer

Súbito o acordar sob o Sol a “pino”

“Olhos abertos”, por certo, novo destino

Mesmo em “fantasia” sem ter você

Das “Estrelas”, que pena! Estão indo embora

Centenas delas pelos “Céus” evaporando

O coração chora! Por saber não mais as ver cintilando

Em verdadeira “delícia” como estava até agora

A emoção permanece de mansinho

Por fora da “relva” irei estar

Partindo à procura de outro “ninho”

Para somente de você poder recordar
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No papel, as letras dançam em harmonia,

como uma música suave que o vento traz...

O poeta se perde e mergulha na cadência,

de sentimentos que o tempo nunca desfaz.

Assim nasce o poema, em sua essência,

um reflexo da alma, sincero e profundo...

É o sentimento que aflora, sem hesitar,

versos que saem do coração ao mundo.

Poemas nascem plenos de sentimento,

como estrelas brilhantes na noite escura.

São faróis que guiam meu pensamento,

nessa jornada poética, que se perpetua. 

    

Na quietude da mente, um sopro vem,

é o sentimento que aflora, sem hesitar...

Palavras dançam como um terno poema,

do coração que insiste em se expressar.

A emoção e a razão sempre se misturam,

e juntas constroem uma doce harmonia...

Palavras fluem como uma linda canção,

que tece a trama da mais genuína poesia.

Assim, o poema finaliza e ganha vida...

Repleto de muito sentimento e emoção.

É uma história que jamais será esquecida,

pois foi tecida com fios de pura inspiração.
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Regada a um bom vinho. 

Medita o seu caminho. 

Desfruta a imensidão.

Descobre novo carinho. 

Revive o descaminho. 

Renova pueril posição.

Trabalha se eu sozinho. 

Reedita seu pergaminho. 

Define triste opção:

De desejar companhia,

A arder nessa calmaria, 

Acompanhada da solidão.
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A lua passa, abrindo caminhos.

No silêncio, outros se despedem, guardando histórias.

Entre árvores e vagalumes,

do Quilombo Dendê ao Quilombo Kaonge, 

do Engenho da Ponte ao Calembá…

os pássaros anunciam tua chegada,

nas asas do tempo.

A memória viva escuta

e acolhe o perfume das tuas mãos,

que, desde cedo, embalavam com amor.
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A água fluida, entregue ao tempo,

ao sabor do vento, do sol e do luar,

gira pelos caminhos ancestrais,

dança na brisa,

segue o curso que a chama.
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"Somos menos humanidade"...

expressão que não é minha, 

há pouco, ouvida, sobre a morte 

de uma pessoa qualquer, 

parte desta congestão global:

pela morte de algum humano...

humanidade diminuída. 

E fico a pensar... há muito mas muito 

mesmo, que o muito, 

mas muito maior Mundo, menos já somos!...

Cada degradação, cada ação 

contrária à Natureza, nos diminui.

Diminui-nos tão profundamente 

que esse assunto, evitamos deflagrar.

Desflorestamento sem retorno... 

menos Mundo.

Caça às baleias...

Matança dos animais selvagens... 

menos Mundo. 

Fogo-posto na Natureza... 

menos Mundo.

Tortura dos outros animais... 

menos Mundo. 

Abandono dos animais "domésticos"... 

menos Mundo. 

E nos outrora intocáveis

"paraísos naturais", 

poluição geral a se instalar ...

um marco de destruição com a nossa "marca".
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Com o nosso despudor e aviltamento...

menos Mundo... 

menos Mundo...

menos Mundo!... 

Para nos alarmar, mais o quê seria preciso?  

Para nos mostrar que, como um todo, 

continuamente, só nos diminuímos... 

o quê mais?

A cada átimo do tempo que não espera...

somos menos Mundo.

Ousaria mesmo dizer: somos outro mundo!
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Minhas cores favoritas: azul e vermelho!

Mas acabaram por criar em mim, 

nos tempos recentes,

um "vazio existencial" e um desgosto 

sem limites!

Receptáculos de ignorância e frustrações, 

agora, as cores se tornaram.

Conceitos abstratos e medievais 

penhorando a esperança de milhões. 

Araras azuis... naturalmente róseos

flamingos...

o gênero não afeta nem acata.

Aceitar-se-ia a rosa vermelha 

ser dos jardins, exonerada?

Absurdos a gerarem desconforto

e desilusão!...

Quando é tacanho o cérebro,

o que importa, não absorve,

nem luz enxerga e no breu, reside. 

E, na sua lucidez, Freud já afirmava

"amadureçam e enfrentem os problemas...

senão à infantilidade, para sempre

condenados, estarão"... estaremos.
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Virando piada esta confusa

palavra: "honestidade".

A cobrar "verdades".

E a oferecer... e a revelar?

Muitos a exigem... poucos

as próprias contas, mostram.

Na sua sombria origem

vagueou entre opções.

Incontáveis privilégios

e unilaterais honrarias.

Mesmo malversada...

Ilusória e tão falseada!

No meio de controles,

variáveis descontroles.

Aos outros, a ser ignorada

e a seu favor, a ser "vestida".

Redefinindo o seu valor...

Circular jocosidade. 

Mudam-se os tempos.

As estações passam...

Séculos, em milênios 

se juntam... e páginas,

na incerteza do dia a dia, 

viradas ou queimadas.

Nos ângulos da equação, 

não vingou como norma,

a tal da "honestidade". 

Talvez tenha caído 

em alguma relatividade

constantemente, ponderada.
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Caminhando a passos lerdos,

com réguas e esquadros, muito retos...

insípidos meios... acostumei.

No subconsciente, talvez,

a já predeterminada razão 

da ordem dos fatores... inversa. 

Sem embasado empenhamento,

a seguir devagar... subjugada, a minha hora.

Afinal, em meio a contendas, que direção tomar?

Do ser, viver em grupos, a real limitação.

Prudência! Focar para menos errar...

Ser livre na consciência... talvez.
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Na sinfonia da vida, somos nós que enlaçamos melodias,

Umas finas, outras grossas, em doce harmonia.

Como a frequência cardíaca, ora rápida, ora lenta,

Nós que se entrelaçam, numa dança que não se contenta.

Nem sempre nossa trajetória é uma linha reta, linear,

Pois nos nós de emergência, quando tudo parece parar,

Ali, os sonhos se desfazem, a esperança se vai,

Mas é nesses nós que a força renasce e não se desfaz.

Assim é a jornada da vida, um constante vai e vem, como as ondas do mar,

Entre a luz e a escuridão, o amor e o desdém.

Mas em cada batida do coração, um nó que ressoa,

Na beleza da vida, são os nós de gratidão, que mesmo nas quedas, liberam uma canção.
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Estou aqui como uma garotinha,

E você se inscreveu em mim.

Perdi-me na expectativa

De ser tão sua, enfim.

Você me abraça em calma,

Seus lábios tocam os meus.

Mas eu, tão frágil e covarde,

Me afasto dos braços teus.

Meu coração, este que corre maratonas

Mas no amor não sabe caminhar,

Se enlouquece

Com este o teu olhar.

Mas esta noite, ah, esta noite,

Não irei mais recuar.

Entrego-te o meu coração

Que um dia... deixou de amar.
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Uma vanda amarela

desabrocha, tão bela

sob o teu olhar,

sutil ao contemplar

o contorno das folhas,

uma gota que as molha

e uma joaninha que pousa,

serena e delicada,

na beirada de uma flor.

Enquanto isso, o tempo escorre;

o sol, em despedida,

beija o céu com doçura,

e a lua, com leve ternura,

assume a noite florida.

Ilumina o caminho

com brilho e carinho,

guiando teus passos

de volta aos abraços

do teu amor.
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Busco dentro de mim

uma razão para ser

ou para não ser,

para estar aqui ou acolá,

para começar

ou terminar,

para dizer adeus ou olá.

Busco dentro de mim

uma razão para sorrir

ou para chorar,

para dormir

ou para acordar,

para prender a respiração

ou soltar o ar.

Busco dentro de mim

uma razão para viver

mais um segundo,

para levantar todos os dias

e suportar a grosseria

do mundo.



TECENDO POEMAS – VOL. VIII – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 49 ]



TECENDO POEMAS – VOL. VIII – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 50 ]

A música me abraça

quando o mundo me larga.

Traduz meu silêncio

em notas que doem,

pausas que pesam,

lágrimas que não caem.
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